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Léxico - Michael Kühnen 

126 - BRAVERY 
A coragem é a vontade de se superar a si próprio. Só uma comunidade que desen-
volve esta vontade e a prova em luta é capaz de superar o individualismo e, assim, 
o mundo burguês menos (ver burguesia). Só quando o ariano reconhecer não a sua 
própria vida pequena mas valores e ideias mais elevados como significado e obje-
ctivo (ver idealismo de valores) e assim superar o seu egoísmo individualista, será 
capaz de realizar uma Nova Ordem de acordo com a espécie e a natureza. Esta luta 
pela próxima alta cultura ariana do Quarto Reich requer coragem, assim como fé, 
disciplina, lealdade e os outros valores e exigências da ética nacional-socialista. 

Para o Partido Nacional Socialista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalha-
dores Alemães) e especialmente para a sua Sturm-Abteilung como comunidade de 
soldados políticos, a bravura pertence portanto ao núcleo do Nacional Socialismo 
como uma atitude de vida que conduz do ego ao nós, do individualismo burguês à 
comunidade do povo moldado pelo povo trabalhador. 

Na África do Sul, a exigência "Seja corajoso!" é consequentemente um dos 10 
mandamentos do soldado político e, portanto, um dos pré-requisitos de uma vida 
combativa para a revolução. Esta bravura é aperfeiçoada na vontade de sacrificar 
todo o conforto e conveniências da vida burguesa - sim, mesmo a própria vida, se 
necessário - e de assumir o sofrimento, a privação, a perseguição e a prisão ao ser-
viço da ideia e do partido nacional-socialista, que dão à vida um sentido e um va-
lor mais elevados. Nos soldados políticos do partido, portanto, o ideal de ordens 
militantes de cavaleiro regressa como a forma mais nobre de auto-conquista. 
Vêem-se como cavaleiros da revolução nacional-socialista (ver também Ordens). 
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127 - TRADIÇÃO 
 A vitória político-poderosa do mundo actual menos em 1945/56 JdF, e o triunfo 
resultante da decadência e do americanismo, destruíram o pré-requisito para uma 
transmissão normal e natural da tradição, sem a qual não é concebível nenhuma 
alta cultura apropriada para as espécies e para a natureza, nenhum respeito pela 
história popular, nenhuma unidade de gerações na luta pela preservação das espé-
cies e pelo desenvolvimento das espécies e, portanto, também nenhuma nação. 

A integração na tradição tornou-se assim uma exigência da vontade individual e 
comunitária, a sua renovação e o compromisso recentemente conquistado torna-se 
um objectivo político. O entendimento da Nova Frente sobre a tradição tem um 
duplo objectivo e não se destina à restauração, mas sim à renovação: 

 Por um lado, a Nova Frente esforça-se pela refundação do Partido Nacional 
Socialista dos Trabalhadores Alemães e renova assim o único verdadeiro 
portador da vontade do povo alemão. Ao fazê-lo, retoma o nacional-
socialismo histórico e o partido histórico, mas não os copia, mas torna a sua 
tradição criativa própria através do desenvolvimento do nacional-socialismo 
da nova geração e da construção de um novo PNAI. 

 Como segundo objectivo, os nacional-socialistas da nova geração, com as 
etapas intermédias da refundação do partido, a vitória político-política do 
poder da revolução nacional-socialista e a sua reforma do Estado, e a cons-
trução de um Estado do povo nacional-socialista (ver Estado), lutam pela 
alta cultura do Quarto Reich numa Nova Ordem, apropriada para as espé-
cies e para a natureza. 

Com o objectivo da Nova Ordem, a Nova Frente, por sua vez, retoma criativamen-
te a tradição das culturas antigas e avançadas (ver arianos). Os fundamentos destas 
culturas tradicionais originais eram estruturas de ligação masculina (ver Männer-
bund e Orden), estruturação orgânica das comunidades sociais (originalmente sis-
temas de castas, hoje corporativismo), regra estável (originalmente monarquia, ho-
je princípio do líder, ver também senado), a família como núcleo da comunidade 
nacional, orientação de toda a vida humana individual e comunitária para um prin-
cípio superior, supra-individual (hoje valoriza o idealismo) e formação de toda a 
vida sob o princípio formal de um rito. 

Para além destes princípios originais e recentemente compreendidos da ordem da 
cultura tradicional, é introduzida a moderna epistemologia científica do Nacional 
Socialismo, o humanismo biológico, tornando assim possível a integração do con-
hecimento científico e dos meios dos tempos modernos na ordem tradicional, que 
se renova e se torna a Nova Ordem na viragem dos tempos - uma ordem que é 
igualmente a ordem da tradição, revolução, liberdade e renascimento da raça aria-
na como fundadora e portadora da cultura. 
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128 - CONFIANÇA 
 Como uma visão do mundo do humanismo biológico, o nacional-socialismo parte 
da realidade da vida determinada pelas leis naturais e, portanto, define logicamen-
te o homem como um ser comunal. Só a comunidade - antes de mais a comunida-
de do próprio povo - faz do homem um homem, dá sentido e valor à sua vida e 
permite a sua sobrevivência e um maior desenvolvimento como espécie. A ideia de 
comunidade é portanto o núcleo central da visão do mundo e da política nacional-
socialista (ver também Volksgemeinschaft). 

Contudo, uma vez que os seres humanos são a única forma de vida conhecida a ter 
livre arbítrio e podem por isso viver - embora ao preço da decadência - pelo menos 
temporariamente contra as leis biológicas da vida, as comunidades humanas exi-
gem a vontade consciente e constante de coexistir para durar: exigem fidelidade! 

Para o Partido Nacional Socialista (ver Partido Nacional Socialista dos Trabalha-
dores Alemães) como portador da vontade dos povos da raça ariana (ver ariana), a 
lealdade é portanto uma componente essencial da ética e atitude nacional-
socialista em relação à vida. A capacidade e vontade de ser leal é um pré-requisito 
para a honra do nacional-socialista, para a sua valiosa e significativa vida como 
camarada do povo e como personalidade. Isto aplica-se ainda mais aos soldados 
políticos na Sturm-Abteilung do partido (ver Soldatentum), para quem o manda-
mento "Sê fiel!" é portanto o 4º mandamento da atitude de um soldado perante a 
vida, após as exigências de fé, disciplina e luta: 

A NOSSA HONRA CHAMA-SE LEALDADE! 

  

129 - TURKS 
 O povo turco forma o núcleo da família dos povos turcos, que é um híbrido racial 
entre as grandes raças ariana e mongol. Historicamente, os turcos foram os porta-
dores étnicos do Império Otomano, que dominaram quase toda a costa medi-
terrânica do Norte de África e o resto do habitat dos árabes, bem como uma parte 
considerável da Europa, incluindo a Grécia e os Balcãs, durante séculos. Até ao 
fim da Primeira Guerra Mundial, o sultão turco era também o chefe espiritual do 
Islão como califa. Isto torna os turcos um factor importante na história da Europa e 
do maior espaço de vida europeu. A zona histórica de povoamento dos povos tur-
cos é o território actual da República Turca, mas também zonas da União Soviéti-
ca e - como herança do Império Otomano - zonas de minorias turcas nos Balcãs. 

Os turcos criaram um nacional-socialismo turco historicamente independente ins-
pirado no nacional-socialismo alemão (Panturanismo), que luta pela unificação de 
todos os povos turcos. A vontade organizada desta ideia é o movimento político 
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conhecido na Europa Ocidental como os "Lobos Cinzentos". 

A comunidade de pensamento da nova frente esforça-se por um Quarto Reich que 
englobará todo o grande espaço de vida europeu, incluindo a área de povoamento 
turco. Isto exige uma aliança do nacional-socialismo europeu com o pan-
turanismo, que por um lado tem em conta os objectivos políticos deste último, des-
de que estes sejam compatíveis com os interesses vitais dos povos arianos da Eu-
ropa, mas por outro lado leva também ao repatriamento da minoria turca que se 
estabelece na Europa Ocidental - sobretudo na Alemanha (ver também Überfrem-
dung). 

Em termos de política racial, o Nacional-socialismo adere ao princípio da segre-
gação racial em relação aos turcos - como o faz em relação a todos os povos es-
trangeiros - tanto agora como no futuro Reich. Por outro lado, porém, reconhece 
que o domínio secular de parte da Europa levou a uma absorção considerável de 
sangue ariano no corpo turco do povo - sobretudo nas classes dirigentes. Toda a 
família turca de povos surgiu através de uma mistura com sangue ariano, o que se 
tornou típico da raça. Além disso, ainda existem fragmentos de sangue ariano bas-
tante puros, especialmente entre as minorias étnicas ou religiosas (cristãos, armé-
nios, curdos). Esta influência ariana sobre o carácter do espaço vital turco e dos 
seus povos deve ser reforçada e encorajada a fim de promover a consciência de 
uma comunidade de destino com a raça ariana. 

  

130 - SOBREFORMAÇÃO 
 Überfremdung é a fixação de um grupo étnico estrangeiro fechado com uma taxa 
de natalidade superior à da população nativa no seu espaço de vida. Überfremdung 
cria um problema minoritário, associado a tensões sociais, e ameaça a identidade 
biológica e a unidade do povo através do perigo de miscigenação e, portanto, o pré
-requisito para a criação de uma comunidade nacional. A sobrealienação e a misci-
genação são sintomas da diminuição da vontade de viver de um povo e da 
decadência associada (ver também o testamento). 

Überfremdung é um perigo para toda a raça ariana (ver ariana) e é particularmente 
evidente na Alemanha, França, Grã-Bretanha, Países Baixos, Suíça, Bélgica e 
EUA. É promovido pelo internacionalismo em geral e pelo sistema mundial do ca-
pitalismo liberal, em particular pela luta pelo poder do Sionismo (ver também Do-
minação Mundial). Em todos os países envolvidos, os movimentos de defesa na-
cional estão a organizar-se contra ela. Na Alemanha, o excesso de estrangeiros é 
particularmente evidente na instalação de um grupo étnico turco na RFG, que se 
vê cada vez mais como uma comunidade imigrante (ver Turcos). 

O nacional-socialismo não é xenófobo. Reconhece a diversidade de raças e povos, 
mas não afirma a sua diferença e respeita as nacionalidades estrangeiras tal como 
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exige respeito pelas suas próprias. De um ponto de vista nacional-socialista, se a 
integração e a mistura forem rejeitadas, existem apenas duas soluções concebíveis 
para o problema da alienação: uma política de desenvolvimento separado (ver se-
gregação racial) ou o repatriamento de estrangeiros. Uma vez que a FRG não tem 
espaço de vida suficiente para se tornar um país de imigração e para permitir que 
diferentes grupos étnicos vivam e se desenvolvam de uma forma adequada à sua 
espécie, a comunidade ideológica da Nova Frente exige um repatriamento de es-
trangeiros que permita aos convidados estrangeiros, mas que sistematicamente 
previna e inverta a imigração estrangeira e a fixação. 

A democracia ocidental é incapaz de resolver o problema da infiltração estrangeira 
- é por isso que a infiltração estrangeira é um dos problemas do mundo governante 
menos o que acaba por perturbar o sistema. A sua importância só é igualada pela 
destruição do ambiente. A luta contra a sobrealienação e a destruição ambiental, 
para o repatriamento de estrangeiros e a protecção da vida é um foco importante 
das tácticas da Nova Frente. Enquanto a alienação continuar e não for ainda possí-
vel o repatriamento de estrangeiros, todas as regras de higiene racial para a pro-
tecção do corpo do povo ao lidar com minorias estrangeiras devem ser observadas 
e promovidas de forma propagandística. 

Para além da alienação biológica, existe também o fenómeno da alienação intelec-
tual através de influências culturais estrangeiras. Na RFG, isto está consubstancia-
do no colonialismo intelectual do americanismo. A Revolução Cultural Alemã 
opõe-se a isto. No programa do partido do Partido Nacional Socialista dos Trabal-
hadores Alemães, os pontos 4-8 contêm as exigências da Revolução Cultural Ale-
mã. 

  

131 - SUBHUMANO 
Untermensch" é um dos principais termos utilizados na propaganda atroz dirigida 
contra o Nacional-socialismo. Pretende-se sugerir que o Nacional-socialismo vê os 
membros de outros povos ou raças como sub-humanos, o que em casos extremos 
poderia levar a uma política de extermínio contra eles. Por conseguinte, o Nacio-
nal-Socialismo é "criminoso". 

O objectivo desta propaganda atroz é dissuadir o povo alemão de apoiar o novo 
nascimento do Partido Nacional-Socialista dos Trabalhadores Alemães que está a 
ter lugar, além de dissuadir outros povos arianos (ver arianos) também do Nacio-
nal-Socialismo, e finalmente incitar as raças e povos não arianos (e mesmo os 
arianos, como os da família eslava dos povos) contra a ideia do Nacional-
Socialismo. 

Na medida em que a propaganda atroz faz uso do termo "Untermensch" (sub-
humano), destina-se principalmente a caluniar o pensamento nacional-socialista 
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em termos de raças e povos, a realização da omnipresença da luta racial, os objec-
tivos biopolíticos de higiene racial e segregação racial, bem como o sistema jurídi-
co nacional-socialista baseado em leis raciais. Na verdade, porém, a biopolítica 
nacional-socialista baseia-se na lei da diferenciação da vida e luta pela preservação 
e desenvolvimento da própria espécie, sem julgar o valor de outras raças e povos: 

O nacional-socialismo não afirma a diversidade, mas reconhece a diversidade 
das raças e dos povos! 

Em relação aos estrangeiros, o nacional-socialismo não se baseia em alegados va-
lores ou inválidos, mas apenas em interesses raciais e nacionais. Portanto, do pon-
to de vista Nacional-Socialista, o uso da palavra "Untermensch" em relação aos 
extraterrestres seria uma má compreensão desta ideia ou mesmo um dogmatismo 
degenerado. Por conseguinte, é consistentemente rejeitada pelo Nacional-
Socialismo da nova geração. Como uma acusação vinda do exterior, tudo isto - co-
mo mencionado acima - é pura propaganda de atrocidade. 

Uma vez que as raças e os povos são biologicamente diferentes, cada um só pode 
julgar com precisão o seu próprio povo e raça. Mas isto inclui também a realização 
do valor ou não valor de raças e povos semelhantes, tal como resulta da constante 
selecção defendida pelo Nacional Socialismo (ver também Kampf e Elite). Neste 
contexto, também se pode então, com razão e com referência a Volksschädlinge, 
os parasitas e os asociais falam de Untermenschen - são elementos que nem sequer 
fazem um esforço para colocar as suas vidas ao serviço da Volksgemeinschaft de 
acordo com o princípio do operariado, "bem comum antes do interesse próprio", e 
que representam os Minusauslese de uma raça ou de um povo. Pois um ser hu-
mano só tem um valor e a sua vida só tem um significado se viver como um ser 
humano semelhante de acordo com a ética da comunidade dos trabalhadores e as-
sim amadurecer para uma personalidade - caso contrário, é um ser sub-humano 
inútil e sem valor. 
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